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. . . q u e C a l v o S o t e l o v i e n e a r e -
a b i t a r u n a espec ie de G a r c í a P r i e t o 
d e la D i c t a d u r a . 

; , jqüe s e v a a c e n t u a n d o la co-
r r i e n t e d e e l eg i r p a r a p r i m e r p res i -
d e n t e d e la R e p ú b l i c a a d o n N i c e t o . . 

. . . q u e s o n m u c h o s los q u e est&n 
u n p o c o e s c a m a d o s d e q u e a s j sea , 
d a d a s l a s d e c l a r a c i o n e s d e ca to l ic i s -
m o h e c h a s p ú b l i c a m e n t e p o r .el p r o -
p i o i n t e r e s a d o . 

. . . q u e los c u r a s ce r r i l e s y m o n t a -
r a c e s c o n t i n ú a n c o c e a n d o c o n t r a lí» 
R e p ú b l i c a d e s d e la c&tedra del E s -
p í r i t u S a n t o . 

. . . q u e e s o n o es lo q u e p r e d i c a b a 
J e s ú s , q u e b i e n c l a r a m e n t e dec i a 
q u e s u r e i n a d o n o e r a d e e s t e m u n -
d o , y q u e h a b i a q u e d a r al C é s a r 
lo q u e es de l C é s a r y a D i o s lo q u e 
es d e D i o s . 

. . . q u e e s t a s a b i a d o c t r i n a son in-
c a p a c e s d e c o m p r e n d e r l a , y m e n o s 
a u n d e s e n t i r l a y p r a c t i c a r l a , l a s r e -
v e r e n d o s t r a b u c a i r e s . 

. . . q u e h a y q u e v i g i l a r m u c h o los 
c o n v e n t o s , p u e s d e e l los s e e s t á n 
s a c a n d o t o d a s las c o s a s d e v a l o r . 

. . . q u é s i s e h i c i e r a u n a inspec-
c i ó n e n m u c h o s d e e l los Fe v e r í a 
q u e n o q u e d a n m á s q u e l a s c u a -
t r o p a r e d e s . 

gido, l e v e n e r a n t o d o s . . . 7 l e p a -

g a n e l v i n o . Y p u e d e q u o a l g u -

n a s b e a t a s d e b u e n v e r y j a m o n a s , 

d e b u e n g u s t a r q u i e r a n c o n t a -

g i a r s e d e l a divina grada, p o r e l 

r o c e . 

L o i n n e g a b l e o s q u e e l o l i v a r 

s e v e c o n c u r r i d í s i m o . L a V i r g e n 

s e d e j a v e r p o r u n o s s í 7 o ' t r o s 

n o . t Q u ó r a r o , e h í i Q u é s e n c i l l í -

s i m o p a r a l a c e l e s t i a l a p a r i c i ó n 

q u e m o s t r a r s e a t o d o e l m u n d o 7 

s e a c a b a r a n c o n t r o v e r s i a s . ' d u d a s 

7 blasfemias?... 

P u e s , n o , s e f i o r . 

S e d e j a v o r d e a a V o r n í C o l a s , . 

ñ i f l a s h i s t é r i c a s , v i v a l e s 7 g e n t e » 

i n d u s t r i o s a s . -

E l c u r a d e l p u e b l o s i g u e s i n 

v e r n a d a . | H o m b r e h o n r a d o 1 L e 

v a a c o s t a r e l c u r a t o s u s i n c e r i -

d a d . E l o l i v a r , m á s . q u e p a r t i c u -

l a r , p a r e c e s e r d e u n M a n i c o -

m i o . R e z o s a g r i t o s , a l a r i d o s , 

a t a q u e s h i s t é r i c o s 7 m i l l a r e s d e 

g e n t e s s a n a s q u e c o n f i e s a n n o v e r 

m á s r e s p l a n d o r e s q u e l o s d e l a s 

v e l a s , c a u s a p r i n c i p a l d e l a s a l u -

c i n a c i o n e s a e s t a h o r a e n q u e 7 a 

a n o c h e c i ó . 

i ¡ S a a c a b a r o n l o s m i l a g r o s ! 

L a V i r g e n e n Q a a d a m a r 
( B e n a e a t r o r e d u c t o r ) 

MADRID-TOLEDO 
L a V i r g e n a e a c e r c a . L a a d o a 

« p a r i c i o n e s e n e l N o r t e n o h a n t e -

nido t o d o e l é x i t o a p e t e c i b l e . L o s 

s u o e e o s a l c a n z a n m á s r e s o n a n c i a 

cnanto m á s c e r c a d e l a c a p i t a l , 

d e E s p a ñ a s e p r o d u c e n . H a b í a 

q u e a p a r e c e r s e c e r q u i t a . Y h a 

venido a Toledo. 
Y L A T B A O A v a t a m b i é n a 

l a c u n a d e l m a z a p á n , d e l hueso 
dulce 7 d e D o m i n g u í n , q u e o s 

otro hueso. 

t i c o 7 e n e m i g o f u r i o s o d e l d o c -

t o r V i l T a m o r , s u r i v a l , q u e n o 1 .a 

visto a l a V i r g e n por ateo. . 
Q u e d a o t r o s i n v e r g ü e n c i t a . 

U n c i u d a d a n o , a b o r r e c i d o d e l f a -

n á t i c o p u e b l o d e G u n d a m u r jw-r 

b l a s f e m o , b o r r a c h o 7 p e n d e n c i e r o . 

P u e s b i e n . H a visto a l a V i r g e n , 

7 d e s d e q u e l e m i r a n c o m o ele-

v e r g ü e n z a , a l q u e l a M a d r e d e 

D i o s l e h a r e c o m e n d a d o " s e i m -

p i d a l a e x p u l s i ó n d e l o s ¡ j e á ú í -

t a s " . : 

T a m b i é n h a n visto l a a p a r i -

c i ó n u n a n c i a n o c a r c u n d a d e c e r -

c a d e 8 0 a ñ o s y u n m é d i c o . F J 

t e s t i m o n i o d e é s t e podía s e r g r a -

v e . p e r o . . . e s t e s e f i o r eB u n f a n á -

A n i m a c i ó n . C o t i l l e o g e n e r a l . 

B e a t a s e n l i b e r t a d , c o n l o s b r a -

z o s e n a l t o , c o m o c i t a n d o a b a n -

d e r i l l a s . 

j M i l a g r o , m i l a g r o ! 

E n l a s c e r e r í a s e s t á n l o c o s . 

N o I1Í17 m a n o s p a r a d e s p a c h a r l a 

c e r a q u e d e m a n d a l a b e a t e r í a . . . 

¡ B u e n n e g o c i o ! 

El lugar del suceso es Gua-
cí a m u r . C o m o s i e m p r e , l a V i r g a n 

ha elegido '• u n l u g a r c e r c a n o a l a 

c a p i t a l — 1 5 k i l ó m e t r o s — 7 c o n u n a 

c a r r e t e r a s o b e r b i a , a l q u i t r a n a d a . 

P u e s a q u í , e n e l o l i v a r d e l a 

S o l e d a d , e s d o n d e u n o u l f i a — ¡ q u é 

v i s t a l a d e l a i n f a n c i a ! — v i ó a 

l a V i r g e n . Y l a h a v i s t o u n s i n -

E L V E R D A D E R O M I L A G R O S O 

L o e s - ? ! " c a n ó n i g o d e - l a P r i -

m a d a , 1111 t a l E m i l i a n o , hermano 
del cartU*n<;l Segura. Ese es el 

EL CUENTO DE LA SEMANA 

— — — — v e r a s u p u e b l o , 

y g L l e g a d o a l l í , . 

' C" 1 |j f u é a v i s i t a r a l 

] f & S k s e ñ o r c u r a , q u e 

¿ h r P I l o r e c i b i ó c o n 

= m u e s t r a s d e r e -

( I H U & g o c i j o , i n v i t á n -

\ T L ^ B g f f i . d o l é a q u e l e 

J ( ^ j B m j f f l a y u d a s e e n l a c e -

l e b r a c i ó n d e l a 

p r i m e r m i s a , c o -

_ - T . B H - , s a q u e h a l a g ó a l 

m u c h a c h o , p u e s 

IWP/Iffi/I' l e h a c í a r e c o r d a r 

8 g | s u s b u e n o s t i e m -

— — — - — - W * p o s d e l a i n f a n -

— J r P l l e g a d o e l 

• ^ w ^ i f e m o m e n t o e n q u e 

l A f f l H I U l l l e l C U R N P T E S E N T A 

- Ü J — H ' l i i l l ' e l c á l i z a l a y u -

; d a n t e p a r a q u e 

1? e c h e , e n é l e l a g u a y e l v i n o , 

c o n f o r m e a l o s r i t o s d e l a m i s a , 

B o n i f a c i o , d o m i n a d o p o r l a f u e r -

z a d e l a c o s t u m b r e ; p r e g u n t ó | | 

t u r a , c o m o s i t r a t a s e c o n u n p a -

r r i K i ü i a n o d e l c a f ó : " ¿ S o l o ? " 

B o n i f a c i o L a - \ 

b í a s i d o a c ó l i t o n 1 ^ -

d u r a n t e s u i n f a n - / í v ' 

c i a . i I m l r ) 

Y a m ó c e t e , v i - | 

n o a l a c a p i t a l e n 

b u s c a d e a c o m o - j ^ t t ^ « J l y j 

d o . ' B U 8 

Y c o m o h a b í a w n r l ^ j 

s i d o a c ó l i t o e n e l ^ W V M v f j j 

p u e b l o , n o s a b e - t v * • e l l t h | j 

m o s p o r q u é r e - / 7 / ¿ J p N 1 I - -

g l a d e t r e s e n t e n - f i I f 

d i ó q u e l o m e j o r u l I ! ' 

e r a m e t e r s e a c a - U 1 í & r J J 
m a r e r o -

Y d e t n l e n t r ó k U '< ' ¡.w» 

e n u n c a f ó , e n « - v i ¡ ti2¡¿ 

d o n d e e m p e z ó a 

p r e s t a r s u s s e r v i - | k \ l 111 H M I 

e i o a c o m o e c h a - ~ 

d o r 7 d e l a r o m á - • — 

t i e o v m o k a . A s í e s t u v o " p o r e s p a -

c i o d e a l g u n o s . a ñ o s ; 

P e r o s u r g i ó u n a h u e l g a d e c a 

m a r e r o s , q u e d u r ó m e s e s , 7 e l p o 

b r e B o n i f a c i o , n o p u d i e n d o res¡> 

t i l . m á s , s e v i ó p r e c i s a d o a v o l 
•1.a m u j e r q u e s e v e n d e n u n c a 
Irá i r a ' la g lo r i a . 
¿ Y t o m a n d o d i n e r o e n h i p o t e c a r Si_ f ¡ ¡ ;vez djf .^iec u s t e d ¡ ¿ í u e r j i > s o r 
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a u t o r d e t o d o . E l q u e ha traído 
a l a V i r g e n a T o l e d o p r e c i s a m e n -

t e . 4 C o m p r e n d é i s ! . . . E s t e s u j e t o 

s e i n s o l e n t ó c o n t r a e l d e á n p o r -

q u e a c o m p a ñ ó a M a c i á e n s u v i -

s i t a a l a C a t e d r a l , y e l d e á n l e ~ 

m a n d ó a l a m . . . ¡í> 

Y n o h a y m á s m i l a g r o , q u e - ^ j 

r i d o s traqueros. Y a q u í n o s a c o m - í 

p a ñ a n p e r i o d i s t a s d i g n o s , e n t r e ! | 

e l l o s d e " ¡ L a . H o j a O f i c i a l " , q u e * 

a l a » t r e s d e l a m a d r u g a d a ñ o ^ 

h a n v i s t o m á s q u e u n m i t i n d e * 

l o c o s y d e a p r o v e c h a d o s . E 

E l c u l t p y r e p u b l i c a n o g o b e r - i 

n a d o r c i v i l d e T q l e d o , d o n A I v a - ¿ , 

r o B o t e l l a , h a d i c h o : "Creo quai 
el Gobierno haría bien en o l e - í 

jar de aquí al canónigo Segura" J¡. 
Y e n m a n d a r l e a C h a f a r i n a s , T 

a v e r s i s e l l e v a a l a V i r g e n a l l í . 1 

S i n e m b a r g o , e l s e ñ o r B o t e l l a ^ 

h a e n c o n t r a d o u n a m a n e r a d e su- fe ' 

p r i m i r a p a r i c i o n e s : m a n d a n d o 

o l i v a r a l a G u a r d i a c i v i l . S a l v e s ¡ 

y r e z o s , b u e n o . " P e r o n o t e n d r í a " 

n a c í a d e p a r t i c u l a r q u e e n t r e re- ¡« 

z o y r e z o s a l i e r a a r e l u c i r e l c a r - j ' 

d e n a l S e g u r a . Q i i e n o m e l o t o - 1 

q u e n , q u e b i e n e s t á d o n d e e s t á " . J 

E s a e s l a " s e ñ o r a m a d r e d e l w 

c o r d e r o " . .• " 

N e g o c i a n t e s d e l a f e , c a r c a s ^ , 

y " s e g u r i s t a s " c a p i t a n e a d o s p o r 

e l h e r . m a n i t o , q u e y a d e b í a e s t a r 

e n l a c á r c e l . 

Y n a d a m á s . 

RICARDITO 

Orden-Circular 
A l o s G o b e r n a d o r e s c i v i l e s 

P o r e l b i e n d e l a P a t r i a ; e n 

d e f e n s a d e l o r d e n y l a p a z ; p o r 

' • l a R e p ú b l i c a y c o n t r a s u s m o r t u -

a l e s e n e m i g o s , q u o l o s o n d e E s -

C p a ñ a , v i é ñ e s e e n d e c r e t a r l o s i -

i g u í e n t e : 

Q u e d a n p r o h i b i d a s e n t e r r i -

t o r i o n a c i o n a l l a s a p a r i c i o n e s y 

' m i l a g r o s , b a j o l a s p e n a l i d a d e s , y 

; s e g ú n l o s ' c a s o s q u e s e e x p r e s a n : 

j P r o h i b i c i ó n a C o m p a ñ í a s d e l 

¿ F e r r o c a r r i l , a u t o b u s e s y a u t o s d o 

r c o n d u c i r a l o s f i e l e s p e r e g r i n o s " 

p§ lugar del suceso. E s o b l i g a t o -

ria l a i d a y v u e l t a a p i e , c u a l -

q u i e r a q u e s e a l a d i s t a n c i a . 

C l a u s u r a d e c e r e r í a s , p o s a d a s , 

t a b e r n a s , y p r o h i b i c i ó n d e p u e s -

t o s y b a r r a c a s a . d i e z l e g u a s a 

l a r e d o n d a . 

R e c o n o c i m i e n t o m é d i c o , p o r 

l o s f o r e n s e s , d e l a s p e r s o n a s p r e -

f e r i d a s p o r l a s i m á g e n e s e n s u s 

a p a r i c i o n e s . 

C u a n t o s , d i g a n v e r e l p r o d i -

g i o v ' l o s q u e d e s e e n i r e n r e m e -

t í a o p r o c e s i ó n a p r e s e n c i a r l o , 

s u f r i r á n u n b a ñ o p r e v i o , e n t o d o 

t i e m p o ; a v e i n t e g r a d o s b a j o 

c e r o . 

R e c l u s i ó n d e l o s v i s i o n a r i o s 

h a s t a q u e l a a p a r i c i ó n s o l i c i t e 

l a l i b e r t a d p e r s o n a l m e n t e . 

L o s g o b e r n a d o r e s e n v i a r á n 

g u a r d i a c i v i l a l t e a t r o d e l o s m i -

l a g r o s , p a r a - q u e c o m p r u e b e e l 

a c o n t e c i m i e n t o y , c a s o n e g a t i v o , 

d i s o l v e r a t o d a c o s t a l o s g r u p o s , 

p o r s e d i c i o s o s , c o n a r r e s t o d e l o s 

c a b e c i l l a s . 

D e l c e l o d e V . E ¿ a g u a r d a -

m o s e l fiel c u m p l i m i e n t o d e l o 

o r d e n a d o . 

LA TRACA 

Carta amorosa 
E l b o r b o n c e t e h a d i r i g i d o l a 

s i g u i e n t e c a r t a a s u q u e r i d a . . . 

E s p a ñ & . : - • 

" C u a n d o l a v i p o r p r i m e r a 

v e z , s o n ó e n m i p e c h o e l t o q u e 

d e atención, y d e s d e e n t o n c e s 

p r o p u s e - a l i s t a r m e a s u s tande-
ras. 

A l p r i n c i p i o , y m i e n t r a s m e 

e n t e r a b a d e s u táctica, m a r c h a -

ba al paso lento. 
D e s p u é s q u e s u s o j o s m e i n -

d i c a r o n marcha de frente, m a r -

q u é e l c o m p á s d e ciento veinte 
p a s o s p o r m i n u t o . 

C u a n d o c o n t e s t a s t e s a l o s 

POR SER LA VIRGEN 
l a h a b i t a n t e d e l a s r e g i o n e s c e l e s t i a l e s q u e m á s s e a c u e r d a d e 

E s p a ñ a , c o m o l o d e m u e s t r a e l h e c h o d e A p a r e c e r s e a c a d a d o s p o r 

t r e s , o r a e n E z q u i o g a , o r a e n G u a d a m u r , o r a e n G r a n a d a , o r a 

p r o n o b i s , d e b e m o s , l o s e s p a ñ o l e s a g r a d e c i d o s , e l e v a r l e u n M e n -

s a j e , l o g á n d o l e s e a p a r e z c a e n e l C o n g r e s o , l a s t a r d e s d e s e s i ó n , 

e i m p o n g a u n p o c o d e f o r m a l i d a d e n l o s d i p u t a d o s v a s c o s . D i c h o 

M e n s a j e p u e d e e n v i a r s e p o r m e d i o 

p a r t e s q u e t e e n v i a b a c o n e l 

e m i s a r i o , m e a p r e s u r é a m a r c h a r 

a l paso gimnástico y , s u c e s i v a -

m e n t e , a l a carrera. 
C r e í t o m a r s u s posiciones a 

l a b a y o n e t a ; m e r e c i b i s t e c o n u n 

fuego de filas t a n m o r t í f e r o , q u e 

t u v e q u e tooar retirada, a u n q u e 

s o s t e n i d o p o r l a reserva d e l a 

e s p e r a n z a . 

E n v a n o , p u e s , h e atacado e n 

o r d e n abierto, e n columna, e n 

batalla y en el orden mixto; en 
b a l d o h a n s i d o l a s emboscadas y 

las sorpresas... 
L a s balas d o m i s a r g u m e n -

t o s 8Ó h a n estrellado c o n t r a l a s 

trincheras d e t u v i r t u d . 

E l p a r q u e d e m i i n g e n i o s e 

a g o t a y s e c o n s u m e n m i s muni-
ciones. 

V o y a e m p l e a r m i ú l t i m a pól-

vora, y s i t ú n o t e r i n d e s c o n 

t o d o s l o s honores d e l a guerra, 
n o t e s t i r ó m á s r e m e d i o q u e p e -

dir parlamento y rendirme con 
armas, bandera y bagajes... 

E n t r e t a n t o , y formando pa-
bellones, q u e d a e n s u lugar des-
canso e l q u e e s p e r a s e r e l m á s 

f o l i z o e l m á s d e s d i c h a d o d o t o -

d o s l o s h o m b r e s , 

Alfonsito." 

P o r l a c o p i a , 

ESTA-CAZO 

DE LA CHINA 
S i l o c o n s e g u i m o s p o d r e m o s d e c i r q u e l a s a n t a M a d r e h a o b r a d o 

u n m i l a g r o p r o d i g i o s o , y E s p a ñ a e n t e r a l e e s t a r á a g r a d e c i d a , 

a u m e n t a n d o c o n e l l o l a f e , h o y t a n e x t r a v i a d a . S i n i e g a s u a p a -

r i c i ó n e n l a C á m a r a , n o h a b r e m o s c o n s e g u i d o n a , • 

U u i e n a b u e n á r b o l s e 

a r r i m a , b u e n a s o m b r a le 

c u b r e . 

A u n q u e l a m o n a se vis-

t a d e s e d a , m o n a se q u e d a . 

DE LA PALOMA 
m e n s a j e r a , q u e e s u n a n i m a l i t o s i n h i é l q u e v a d o n d e l e e n v í a n y 

v u e l v e s i n o t r o p i e z a c o n u n e m b o s c a d o q u e l e d i s p a r e u n t i r o . 

L a p r e s e n c i a d e l a V i r g e n e n e l C o n g r e s o p u e d e s o l u c i o n a r 

5INÍ. MANTÓN 
d i g o , u n m o n t ó n d e C o s a s , p u e s c o n s u d i v i n a g r a c i a e v i t a r á l a s 

m o n s e r g a s c o n q u e . n o s o b s e q u i a n c i e r t o s d i p u t a d o s , y h a r á q u e 

s e i m p o n g a e l b u e n ' s e n t i d o y q u e m á s d e u n o r a d o r n o c o n f u n d a 

a l p u e b l o e s p a ñ o l c o n u n a s u c u r s a l 

— ; A u n t e n e m o s p e r i ó d i c o s d e c e n t e s 
e n E s p a ñ a ! 

NA, NA. 
— I A u n q u e d a n per iódico» serio» en 

J la N a c i ó n I 

v i e n e a l L a l i m p i e z a a la p e r s o -

n a , m u c h o s b i e n e s p r o p o r -

c i o n a . 

Q u i e n m u c h o a b a r c a , p o -

c o a p r i e t a . 

D e c a s t a 

g a l g o . 

Ayuntamiento de Madrid
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P o r a q u e l l a s t e c h a s t u e cuuu<.»*uu -
y c u a t r o m e s e s d e p r i s i ó n d o n A l e j a n d r o L e r r o n x , 
y s u g r a v e de l i t o , e l h a b e r r e p r o d u c i d o u n a r t i -
c u l o de l a d m i r a b l e e s c r i t o r r e v o l u c i o n a r i o G u e -
r r a J u n q u e i r o , figura h o n o r a b l e y g e n i o l i t e r a r i o , 
m á s d i g n o d e r e s p e t o q u e t o d o s los c a n a l l a s m o -
n á r q u i c o s d e l a P e n í n s u l a . | A c a s o ya n o te 
a c u e r d a d o n A l e j a n d r o d e a q u é l l a s é p o c a s d e j a -
c o b i n i s m o I i Q u i z á n o p i e n s e h o y en el v i e j o 
a p ó s t o l d e n a r i z a g u i l e ñ a , b a r b a b l a n c a y c o r a -

z ó n d e n i ñ o ! | S i a í i f u e s e , p e o r p a r a é l ! 

A l p o b r e " V i v i l l o " , r e t i r a d o a l v i v i r h o n r a d o , en 
t i e r r a s d e la A r g e n t i n a , le c a z a n p o r o r d e n d e 
l a s a u t o r i d a d e s e s p a ñ o l a s , p a r a h a c e r l e p a s a r u n o s 
m e s e s m a l o s y l u e g o d e j a r l o , p o r q u e n o d i g a 
q u i é n e s f u e r o n s u s p a d r i n o s . E n t r e t a n t o , el 
B o r b ó n s i g u e c a z a n d o c o n M a u r a , c o n los m a r -
q u e s e s d e l a M o r t e r a , c o n el c o n d e d e S a n R o -
m á n , c o n el m a r q u é s d e B o l a ñ o s , c o n el d e V a -
l e n c i a , c o n V i a n a , c o n l a T o r r e c i l l a , c o n . . . q u i e n 
s e a ; p a r a él n o h a y n a d a m á s ' i m p o r t a n t e q u e 
a s e s i n a r a n i m a l e s , m á s ú t i l e s q u e . él y m á s dig-

n ó s d e r e s p e t o . 

E u e r o d e 1908. A l f o n s o , r o d e a d o d e s u c o h o r t e 
d e f a r s a n t e s , v i v e e n p l e n o f u r o r d e p o r t i v o . S u 
r e a l y r e d u c i d a i n t e l i g e n c i a s ó l o s e o c u p a d e a n -
d a r p o r c o t o s a l a h u s m a d e p e r d i c e s , c o n e j o s y 
l i e b r e s , m i e n t r a s los a v i s p a d o s c o n s e r v a d o r e s h a -
c e n s u a g q s t o y el b a n d o l e r i s m o d e c h i s t e r a o 
b o n e t e d e s g o b i e r n a a l a p o b r e n a c i ó n d e los a l t o s 
d e s t i n o s . C h i s t e r a s d e l a c a y o s b o r b ó n i c o s , m i t r a s 
b o r d a d a s c o n t o r e r a g r a c i a c a t ó l i c a , b i r r e t e s d e 
c a r n a v a l a d a , ! c a s c o s e m p e n a c h a d o s c o m o p u c h e -
ros i n v e r t i d o s y florecientes d e p l u m a s . H e a q u í 

l a r e a l e s t a m p a d e l p r i m e r m e s d e 1 9 0 8 . 

o [cMTMVIMi 

R e b o s a n t e s las c á r c e l e s , en la e m i g r a c i ó n los 
h o m b r e s m á s p r e s t i g i o s o s y a c o s a d o p o r el h a m -
b r e ol s u f r i d o p u e b l o . E n t r e t a n t o , el d e s c e n d i e n -
t e d e F e r n a n d o V I I n o d e s c a n s a b a d e s u s aven -
t u r a s g a l a n t e s y c i n e g é t i c a s . T a n m i s e r a b l e s co-
m o él e r a n a q u e l l o s p o l í t i c o s , q u e le a d u l a b a n y 
p r e s t a b a n a y u d a , c u a n d o d e b e r í a n h a b e r l o p r e -
s e n t a d o a l p u e b l o en la s u c i a d e s n u d e z d e su 
a m o r a l i d a d , p a r a q u e s i g u i e r a el r u m b o de l g r a -
s i c n t o C a r l o s d e P o r t u g a l y c u a n t o s c e r d o s r ea -
les f u e r o n e j e c u t a d o s p o r i n f a l i b l e y j u s t o t r i b u -

n a l d e las i r a s p o p u l a r e s . 
( C o n t i n u a r á . ) 

l a c á r c e l , f u é d o n J o s é D e s d e la b o m b a d e l a c a l l e M a y o r , el V e n e r a b l e , 
el l i o n r a d o , el s i e m p r e d i g n o d o n J o s é N a k e n s , 
e s t a b a e n l a c á r c e l p o r h a b e r o b r a d o d i g n a m e n t e 
al n o d e l a t a r a M a t e o M o r r a l , q u e f u é a v i s i t a r l e 
d e s p u é s d e l a t e n t a d o , y le d i j o s e r ú n i c o a u t o r . 
N a k e n s l e a y u d ó a o c u l t a r s e ' y h u i r , p o r lo q u e 
f u é p r o c e s a d o . E l 7 d e M a y o ( 1 9 0 8 ) f u é i n d u l -
t a d o p o r el B o r b ó n , a q u i e n a c o n s e j ó t a l g e s t o 
el s e ñ o r M a u r a , p u e s v e í a en e l lo u n b o n i t o e f ec -
t o t e a t r a l . N a k e n s , q u e n u n c a q u i s ó firmar s u p e -
t i c i ó n d e i n d u l t o , d i j o al s a b e r l o : " E g £ p n g o l p e 
d e h a b i l i d a d , y ú n i c a m e n t e M a u r a lia q u e r i d o 
p r o d u c i r s u e f e c t o i n d u l t á n d o m e " A ñ a d i ó q u e 

n o a g r a d e c í a el i n d u l t o " i M a u r a . 

D u r a n t e s u e s t a n c i a en ._ — - - , 
N a k e n s r e s p e t u o s a m e n t e t r a t a d o p o r t o d o s los 
p r e s o s , q u i e n e s d e m o s t r a r o n q u e t e n í a n m e j o r e s 
s e n t i m i e n t o s y m á s d i g n i d a d q u e los p a l a f r e n e -
r o s , l a c a y o s y m i n i s t r o s q u e f o r m a b a n l a f u n e s -
t a c u a d r i l l a - d e l B o r b ó n . E l n o b l e l ú c h a d o r a n t i -
c l e r i c a l d i j o al s a l i r d e l a e r g á s t u l a : " H e v i s t o 
m u c h a s i n j u s t i c i a s ( e n l a c á r c e l ) , p o r q u e a l l í 
s ó l o v a n los q u e ñ o s a b e n r o b a r " . | C u á n t a r a -
z ó n t e n i a ! S i - l a j u s t i c i a n o f u e s e c i e g a , el o c h e n -
t a p o r c i e n t o d e los i n q u i l i n o s d e p e n a l , s e r i a n 
i l u s t r e s v a r o n e s , e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s , v e n e r a -

b l e s o b i s p o s y a g u e r r i d o s m a t a s i e t e s . 

E n el M i n i s t e r i o d e "la G o b e r n a c i ó n e s t a b a e l t a n -
t a s v e c e s f u n e s t o L a C i e r v a , h o m b r e d e t e n e -
b r o s a h i s t o r i a c a c i q u i l y s o b e r b i a d e s m e d i d a . C o n 
él se r e a l i z a r o n l a s m á s b á r b a r a s p e r s e c u c i o n e s 
p o l i c i a l e s ; c o n él g e r m i n ó d e n u e v o el m i c r o b i o 
de l m o r a l i s m o c le r i ca l , y , g r a c i a s a s u s b u e n o s 
s e r v i c i o s e n u n i ¿ n d e los r e s t a n t e s m i n i s t r o s , 
p u d o A l f o n s o d e j a r u n p o c o la c a z a p a r a a s i s t i r 
a fiestas r e l i g i o s a s , p r e s i d i r c o r r i d a s d e t o r o s y 
firmar s e n t e n c i a s d e m u e r t e . A u n v i v e e s t e po l i -
t i c o c a v e r n í c o l a , y p o r ' l a f a l t a d e e n e r g í a d e 
n u e s t r o s g o b e r n a n t e s , a u n a l a r d e a d e m o n a r q u i s -
m o . F u é u n m i n i s t r o d i g n o de l B o r b ó n , y d i g n o 

t a m b i é n d e s u s c o m p a ñ e r o s d e G a b i n e t e . 

U n o d e los t e m p l a o s q u e h a c i a t i r a s d e E s p a ñ a , 
e r a P r i m o d e R i v e r a , t í o de l f a l l e c i d o M i g u e l i t o , 
y t i o p o r m é r i t o s d e g a r r a . E r a p o r e n t o n c e s m i -
n i s t r o d e l a ; G u e r r a , c o m o p o d í a h a b e r s i d o m ú -
s i co m a y o r d e c a r a b i n e r o s o c o r r e d o r p e d e s t r e , 
y a q u e t a l m i n i s t e r i o s ó l o l e s e r v í a p a r a v e n -
d e r c u a n t o t e n i a a m a n o , c o s a q u e le e r a m u y 
f ác i l , p o r h a b e r h e c h o s u s e n s a y o s en l a s p e r d i -
d a s c o l o n i a s . S ó l o el d i n e r o l e s e d u c í a , h a s t a el 
e x t r e m o d e p r e s e n t a r la d i m i s i ó n c u a n d o el s e ñ o r 
S á n c h e z B u s t i l l o q u i s o r e s t a r d i n e r o al r a m o - d e 

G u e r r a . 

T r i t u r a n d o e s t o s o r g a n i s m o s , 

h a c i é n d o l o s d e s a p a r e c e r , c r e c e r í a 

l a f e y e l r e s p e t o a l o d i v i n o . 

E n t r e l a s a m e n i d a d e s q u e d i s -

f r u t a " e l c a u d i l l o " e n s u p r i -

s i ó n , t i e n e u n g r a m ó f o n o . 

A s í c o m o h a y m u c h o s d i s c o s 

f i e e p i s o d i o s h i s t ó r i c o s , ¿ n o c a -

b r í a i m p r e s i o n a r u n o q u e s e t i -

t u l a r a : " L a c a t á s t r o f e d e A n -

i m a l " , y r e g a l á r s e l o a B e r e n g u e r 

c o m o u n a amenidad m á s ? . . . 

Y v u e l v e n a c u m p l i r l a 

m e t i d a v i s i t a . 
p a ñ a l a s e c c i ó n i n f o r m a t i v a d e -

d i c a d a a l a s d e m a s í a s i n t o l e r a -

b l e s d e l o s c u r a s " e n l i b e r t a d " . 

P e r o , ¿ e s q u e e l G o b i e r n o c a -

r e c e d e b o z a l e s n e c e s a r i o s p a r a 

a c a l l a r a e s a g e n t u z a ? 

¿ L a R e p ú b l i c a e s d e t r a b a -

j a d o r e s ? V e n g a , p u e s , u n a l e y 

i m p o n i e n d o e l t r a b a j o o b l i g a t o -

r i o . 

Q u e r e m o s v e r a l o s p o b r e c i -

t o s f r a i l e s e c h a n d o l o s b o f e s . 

A v e r s i d e u n a v e z s e a c a b a 

c o n l a r u i n o s a c o m p e t e n c i a q u e 

a i n d u s t r i a l e s , c o m e r c i a n t e s y 

t o d a c l a s e d e p r o d u c t o r e s h a c e n 

m o n j i t a s y f r a i l u c o s . 

T r a b a j a n e n d e s t i l e r í a s d e 

v i n o s y l i c o r e s , l a b o r a t o r i o s q u í -

m i c o s , a g r i c u l t u r a y g a n a d e r í a , 

c h o c o l a t e s , r e p o s t e r í a , e t c : , e t c . 

L a s p o b r e c i t a s e s c l a v a s , b o r -

d a n , cosen ' , ' - l a v a n y p l a n c h a n 

" p a r a f u e r a " , y h a c e n b o l l o s . 

P O T t r a b a j a r h a s t a e n c u e r o s 

l o h a c e n : p e t a c a s , c a r t e r a s . . . Y 

n o t r i b u t a n y e x p l o t a n a d e s d i -

c h a d o s y a p o b r e c i t a s a s i l a d a s . 

C o n u n p l u m a z o s e a r r e g l a b a 

t o d o , 

Y c o n u n e s d o b a z o , a n t e s y 

m e j o r . 
» < * 

L o s m a y o r e s e n e m i g o s d e l a 

R e l i g i ó n s o n e l c l e r i c a l i s m o y l a s 

ó r d e n e s r e l i g i o s a s . 

L o s d a t o s o f i c i a l a s d i c e u q u e 

h a y e ü E s p a ñ a 4 3 7 c á r c e l e s . 

Y e n b r e v e q u e d a r á n r e d u c i -

d a s g r a n d e m e n t e : s e s u p r i m e a 

t r e s c i e n t a s t r e i n t a . 

¡ A n d a , m o r e n a ! Y I - A T R A -

C A y m i l l o n e s d e c i u d a d a n o s 

p e n s a n d o q u e c o n e s t o d e l a s r e s -

p o n s a b i l i d a d e s i b a a s e r n e c e s a -

r i o a u m e n t a r e l n ú m e r o d e c á r -

c e l e s . j . 

E s p o s i b l e q u e a e s t a s h o r a s 

s e h a l l e a r r e g l a d o lo de Calvo 
S o t e l o . 

E s t e figurón n e f a s t o t i e n e p á -

n i c o a a c u d i r &1 C o n g r e s o p o r 

s i n o l e v a l e l a i n m u n i d a d p a r l a -

m e n t a r i a . 

S i s e j u z g a ' i n o c e n t e , ¿ a q u é 

e s e m i e d o ? 

¿ A q u e v a a r e s u l t a r q u e e s a 

l e c h u z a , b e b e d o r a d e l a c e i t e d e 

n u e s t r a H a c i e n d a , t i e n e c o n c i e n -

c i a ? 

S e r í a t a n f o r m i d a b l e c o m o 

l a s notas d e A l b a , 

A l a t o r p e z a i n n a t a , a l a i n -

t e m p e r a n c i a c r i m i n a l y p e d e s t r e 

d e e s o s o b i s p o s c e r r i l e s q u e p a -

d e c e E s p a ñ a , s i r v e d e c o n t r a s t e 

l a fina d i p l o m a c i a ( m á s p e l i g r o -

s a t o d a v í a q u o e l p e d e s t r i s m o d e 

n u e s t r o s p u r p u r a d o s ) d e e s e N u n -

c i o d e S u S a n t i d a d , q u e , s e r e n o , 

a f a b l e y s o n r i e n t e , h a b l a c o n l o s 

t e r r i b l e s m i n i s t r o s d e l a R e p ú : 

b l i c a , y q u e d a n é s t o s e n c a n t a d o s 

d e l a m a b l e t r a t o y fina c o r d i a l i -

d a d d e l t o n s u r a d o i l u s t r e . 

L o s o b i s p o s d e a q u í p r o m u e -

v e n c o n f l i c t o s ; é l l o s s o l u c i o n ó , y 

l u e g o p a s a l a f a c t u r a a l G o -

b i e r n o . 

S i v a i s d e v i s i f a a P r i s i o n e s 

M i l i t a r e s , y h a y lleno, p o d é i s d e -

j a r t a r j e t a a l a m a n e r a a r i s t o -

c r á t i c á . 

E n l a s c e l d a s c o m u n e s d e l o s 

p r e s o s de tercera ú n i c a m e n t e de-
jan tarjeta, e n l a p i e l , l o s i n -

s e c t o s . 

Cuando venga la separación de la 
Iglesia y el Estado, tendremos que 
vivir de nuestras propias fuerzas. 
Se tíos acabará el momio. Ya no 
iremos a primeros de mes a casa el 
habilitado para que nos apoquine 
por cuenta del país. Las funciones 
religiosas que hoy se presencian 
gratuitamente tendrán que cele-
brarse con taquilla abierta y hasta 
tendremos que editar programas de 
mano y poner a la puerta un mona-
ge charlatán que llame al público y 
ofrezca delanteras de púlpüo, buta-
cas de coro y preferencias de altar. 

S e h a h e c h o fija y p e r m a n e n -

t e e n l o s p e r i ó d i c o s d e t o d a E s -

c o m L a ex] 
b u s t i b l c . . . 

L a d é c i m a b o t a 
A p o s t ó F r a y ¿ e n ó n q u e s e be-

b ía t o d o el v i n o d e l a ' b o d e g a . . . Ayuntamiento de Madrid



— M i r e , p a d r e L ú e a » . A l l á e s t á el 
p u e b l o . 

— N o s e e s f u e r c e e n e n s e ñ á r m e l o , 
h e r m a n a , q u e y a lo v e o . 

j u n t o s n o v e n d e n l a c e n t é s i m a l o s a m i g o s a c u a l q u i e r h o r a , n i 

p a r t e q u e L A T R A G A . a p a n d a n l i b r e s p o r e l e d i f i c i o , y l e s 

¡ P o b r e s h o m b r e s I 4 N o e s U n a j ¡ | W c f t a p a n . a t o q u e d e c o r n e t a . . . 

p e n a q u e l o s p r o v i n c i a n o s t e n g a - / 3 fl N o p u e d e s e r e s o . . E l c u l p a -

m o s q u e e n s e ñ a r l e s e l c a m i n o d e l ? « b l e d e m i l l a r e s d e v i d a s e s p a ñ o -

é x i t o ? H l i a s s a c r i f i c a d a s e n M a r r u e c o s ; ' 

[ A l i ! L e s r e c o m e n d a m o s u n a y w o s c ó m p l i c e s , c i v i l e s y m i l i t a r e s , 

d ó s i s d e p a n t o p ó n p a r a c o n c i l i a r 

e l s u e ñ o . C o n l e e r s u s e s c r i t o s ' 

t i e n e n b a s t a n t e . 

Delincuentes de «pri-¡í 
mera» y de «tercera» 

L A T R A C A e s e n e m i g a d o . l a j j 

d e P r i m o d o R i v e r a , n o p u e d e n 

s u r t r a t a d o s c o n e s e m i m o . N i 

l 4 < í ! c o n c r u e l d a d . . . P e r o y o v e í a a 

h 0 m i h i j o a t r a v é s d e u n a r e j a m e -

c r u e l d a d . O d i a e l d e l i t o y c o m -

p a d e c e a l d e l i n c u e n t e . . . P i d e 

justicia e igualdad, y lo justo 
d e s a p a r e c e c u a n d o s e p r e s c i n d í 

de lo equitativo. 

¡ i t á l i c a y o t r a d e b a r r o t e s . . . 

R . P . 8 . 

(¿Que haría Ud. con ellos? 
C o m o e l a s u n t o d e l a s r e s p o n -

s a b i l i d a d e s a p a s i o n a t a n t o y n o 

f a l t e n i m p u n i s t a s q u e , d e s p u é s 

' d o a b s o l v e r ' a l o s c u l p a b l e s d e l 

d e s a s t r e e s p a ñ o l a u n l e s c o n d e e o -

L A T R A C A , p u e s , n o e s t á 1 ' r a r í a n , h e m o s h e c h o l a p r e g u n t a 

c o n f o r m e c o n e l t r a t o d e e x c e p - ' ' • e n l a p e ñ a d e l ' c a f é a v a r i o s 

c i ó n q u e s e s i g u e c o n l o s p e r s o - ' « ' a m i g o s y h e m o s o b t e n i d o l a s s i -

n a j e s c i v i l e s y m i l i t a r e s d e t e n i - , § g u i e n t e s c o n t e s t a c i o n e s : 

d o s . V 

N o p u e d e h a b e r d e l i n c u e n t e s ., 
A G U T I E R R E Z 

d e p r i m e r a , s e g u n d a y t e r c e r a , " ¿ j N o l e h a r í a m u c h o d a ñ o — a 

A l f o n s e t e . i P o b r e c i t ó ! — S o l a m e n -

• p o r c a d a a ñ o q u e 

«(C (ilJUJGia, •C^IIIXUU J UUI U.Cl 'l. • " i». U(UJU 
T o d o s i g u a l e s e n l a c o n s i d e r a - J B A l f o n s e t e . [ P o b r 

c i ó n , e n l a s f a c i l i d a d e s q u e a t e - J u n p e d a c i t o — ; 
h a r e i n a d o . 

' A L O S G E N E R A L E S D E L 

I D I R E C T O R I O 

P o r c a d a n o t a d e l d í a — q u e 

n ú e n l a s n a t u r a l e s c o n t r a r i e d a d 

d e s f í s i c a s y m o r a l e s , i n h e r e n t e s ! 

a l a p r i v a c i ó n d e l a l i b e r t a d y a 

l a p e s a d u m b r e d e u n p r o c e s o , [l 

Todos i g u a l e s . *' fc 

Y n o a h o n d a m o s , ; e h ? . . . D e i l f j j l a n z ó P r i m o a l o s v i e n t o s , — u n 

h a c e r l o , y a v e r í a m o s s i d e b e t r á . - - , j | o l e s c a r g a r í a — ( J e p r i s i ó n a 

t a r s e i g u a l , e n t é r m i n o s d e " c o m - ' ¡ ] e s o s j u m e n t o s . 

p a d e c e r a l d e l i n c u e n t e " , a u n t 

B e r e n g u e r q u e a o t r o q u e p u e d a ' 1 

a m p a r a r s e e n l a i n c u l t u r a , e n l a 

d e f e n s a p r o p i a , e t c . , e t c . , y e n ' I 

l a v u l g a r i d a d d e s u . m a l a a c c i ó n . . 

U n g e n e r a l s a l i ó ! d e p r ' s i o n e s 

p a r a i r a l d e n t i s t a . - U n ' ' n i n p n ñ p -

r o n u e s t r o , p r e s o p o r d e l i t o d e 

p r e n s a e n l a Modelo, d e M a d r i d , 

p a d e c i ó u n d o l o r d e m u e l a s r a -

b i o s í s i m o . y t u v o q u e apuntarse 
p a r a e l d e n t i s t a , q u e i b a u n a v e z 

a l a s e m a n a a l a c á r c e l . 

A v e r s i h a y d e r e c h o . Y n a d a 

d i g a m o s d e l pábinete—una c o c i -

n a a b a n d o n a d a — , d e l a asepsia y 

del instrumental (?). 
Y p a s e m o s p o r a l t o , y e s p a -

s a r , q u e l o s d e t e n i d o s d e tercera 
c o m e n e n s u c e l d a , ! s o l o s , y n o 

b e b e n t o d o '"> " j u e q u i e r e n , ' n i c e -

l e b r a n s u s d i . i s c o n c o m i l o n a s , 

n i v a l a f a m i l i a d e r e u n i ó n , n i 

A B e r e n g u e r l e a m a r r a b a — 

¡1 l a b o c a d e . u n c a ñ ó n , — y s i n 

m á s a p l i c a c i ó n , — d i s p a r a b a . 

T e n g o t a l c a r i ñ o a l Cojo,— 
p o r s u c a n d i d e z i n n a t a , — q u e s i 

e n m i m a n o e s t u v i e r a , — l o h a c í a 

estirar la pata. . 

C o n e l d e l E s p l i e g o h a c í a — l o 

q u e c o n t o d o e l e s p l i e g o : — a r r o -

j a r l e e n u n b u e n f u e g o — p a r a v e r 

a l o q u e o l í a . 

Q u e h a y a u n M a r t í n e z A n i d o 

—nada más, m u y p o c o e s . — É l 

p u e b l o e s p a ñ o l d e s e a - — h a c e r c u a -

r e n t a d e é l . 

E l d e s a r r o l l o d e A l b i ñ a n a , e l 

m é d i c o d e l a g u a , n o s i n s p i r a u n a 

i d o í c a e n f o r m a d e r e c e t a : T ó -

— D í g a m e , p a d r e : ¿ Q u é e s e s o d e 
" e n c h u f e " q u e t a n t o h a b l a n los p e r i ó -
d i c o s ? 

— ( E n t r a , e n t r a y t e l o e x p l i c a r é ! . . . 

— L o s v a s c o s t e n e m o s l a v i c t o r i a se -
g u r a . 

— E s q u e M a u r a h a d i c h o q u e " a 
S e g u r a l l e v a p r e s o " . 

— ¿ U s t e d q u i e r e r e c i b i r el S e ñ o r ? 
— S e g ú n el s e ñ o r q u e s e a . L e p r e -

v e n g o q u e m e g u s t a n m o r e n o s . 

Pantopón, pantopón! 
P u e s , s e ñ o r , e l é x i t o g i g a n -

t e s c o d e L A T R A O A h a v u e l t o 

l o c o s a m u c h o s c u r r i n c h e s m a d r i -

l e ñ o s . 

A t a c a d o s l o s p o b r e s d e e n c e -

f a l i t i s l e t á r g i c a , d o r m í a n t r a n -

q u i l a y a p a c i b l e m e n t e , h a s t a q u e 

L A T R A C A , c o n s u s f u e r t e s e s -

t a m p i d o s , l e s h a q u i t a d o e l s u e ñ o . 

E l d e s p e r t a r s e v e q u e h a s i d o 

h o r r i b l e : • 

— 4 Q u é e s e s o ? ( s e h a b r á n d i -

c h o i n d i g n a d o s ) . ¿ U n p e r i ó d i c o 

p r o v i n c i a n o i n v a d i e n d o n u e s t r o s 

d o m i n i o s , t r i u n f a n d o e n n u e s t r a s 

p r o p i a s n a r i c e s ? E s o n o d e b e s e r 

y n o s e r á . L o a p l a s t a r e m o s . A q u í 

n a d i e t i e n e d e r e c h o a t r i u n f a r 

m á s q u e n o s o t r o s . 

Y e n m e n o s t i e m p o d e l q u e 

e m p l e a M a u r a p a r a d e t e n e r a u n 

o b r e r o , h a n i m p r o v i s a d o s u s p e -

r i ó d i c o s d e c o m p e t e n c i a , c o n t a n -

t a o p o r t u n i d a d , o r i g i n a l i d a d y 

g r a c i a , q u e e s t á n h a c i e n d o . e l 

ridi m á s e s p a n t o s o . E n t r o t o d o s 

— A n d a , p a d r e Fro i l&n , q u e e s a feli-
g r e s a p a r e c e q u e le m i r a c o n b u e n o s 
o j o s . 

— ] P o b r c c i l l a ! T e n d r á - q u e a g u a r d a r 
t u r n o . , tfjtjü 

m e n s o d i e z c a b i l e ñ o s f o r n i d o s , 

p ó n g a s e l e s a dieta e n s u a s p e c -

t o v a r o n i l y d u r a n t e d o s m e s e s , 

y s u é l t e s e l e s a A l b i ñ a n a . 

A l o m e j o r l o a g r a d e c í a . 

A l s e ñ o r C a l v o S o t e l o — l e h a -

r í a - e m p r e n d e r u n v u e l o — a d i e z 

m i l m e t r o s d e a l t u r a , — y c o n l a 

m a y o r " d u l z u r a " — l e l a u z . i b a c o n -

- t r a e l s u e l o . 

— l ) c m a n e r a q u e , a c u e r d a n l a sepa -
r a c i ó n d e l a I g l e s i a de l E s t a d o y la 
e x p u l s i ó n d e l a s ó r d e n e s r e l i g i o s a s , ¿ y 
u s t e d a u n s e ríe? 

— I C l a r o , h o m b r e I R e s p e t a n n u e s t r a s 
v i d a s , h a b i e n d o d a d o m o t i v o p a r a q u e 
n o s c o r t e n la c a b e z a . . . 

A M A R T I N E Z A N I D O 

A l r e y . d e l p i s t o l e r i s m o , — . s e -

ñ o r " d e l b a n d o l e r i s m o , — a l v i l , 

c r u e l y t i r a n o — p e r o p o l í t i c o a t ú n , 

— c o r t a r l e e l p e l o c o n u n — c e p i l l o 

( lo c a r p i n t e r o . 

A D O N G A L O 

S e ñ o r : ¿ C ó m o l o g r a r í a — s i n 

q u e p e l i g r o s a f r o n t e — l o q u e a 

G a l o P o n t e l i a r í a ? — A v e r . . . , a 

v e r . . . L e d i r í a : _ — G a l o ' , P o n t e . — 

Y s e p o n í a . 

Ayuntamiento de Madrid



A W o l 

P R E C I O S d e V E N T A 
S e r e p a r t e g r a t i s l o s 
m i é r c o l e s d e C u a r e s m a . 
E l r e s t o de l a ñ o , u n a 
g o r d a e j e m p l a r , , d u r a n -
t e el d í a . P o r la n o c h e , 
u n a c h i c a . ' — S e d a n c o -
p o n e s , p r i m a s m e r c a n t i -
les a las c l a s e s p a s i v a s 
y a la S o c i e d a d P r o t e c -
t o r a d e A n i m a l e s . — N é -
t n e r o a t r a s a d o , a t o r a 

p e s e t a s . 

M ú m . M 9 S S 

T A R I F A A N U N C I O S 
M i l p e s e t a s l a l i nea , 
q u i n i e n t a s c o l u m n a y 
d o s d u r o s plana.— - D e s -
c u e n t o s espec ia les p a r a 
c a n ó n i g o s e n f e r m o s del 
h í g a d o , y p rec ios m ó d i -
cos p a r a s e ñ o r a s , n i A o t 
y m i l i t a r e s s i n g r a d u a -
c i ó n . S e r e s p o n d e d e l a 
o r t o g r a f í a . G r a n a c i e r t o 
en l a c o l o c a c i ó n d e las 

a c h e s 

PERIODICO PARA TODOS 
Organo de la H. Y. J. K. Por tavoz de la ar ls tocraola , la teooraola, la plutocracia , 

la burrocracla , la autoorac la , la democrac ia , la acrobacia y la fa lac ia . 
SE PUBLICA L 0 8 DIA8 BISIESTOS 

F u n d a d o r : D o n A t a ú l f o B o ñ f g u e x de l A b r o f i i g a l 
R e d a c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n : C o l ó n C o l ó n , 34 D i r e c t o r : D o n F l o r e n c i o S o p l a p u y a s 

Los pueblos Que progresan 
V i l l a j o c u n d a 6 . — D e d i a d e u n t i g r e y u n l e ó n , res-

eu d i a s e v e p r o g r e s a r a p e c t i v a m e n t e . E n l a t e r c e -
p a s o s a l f o n s i n e s c o s a e s t e r a j a u ] ¿ h e m o s p u e s t o u n 
e n c a n t a d o r p u e b l o d e V i - m ú s i c o q u e c a z a m o s a lazo 
l ' l a j o c u n d a d e la S i e r r a . S u s c u a n d o las fiestas, y c o m o 
h i j o s , los s i m p á t i c o s v i l l a - e i . m ú s i c o e s d e los q u e 
j o c u n d e s e s - s e r r a n o s , m e r e - . t o c a n l a . . t rompa , i n s t r u -
c c n b i en d e Ta P a t r i a p o r m e n t ó .de l q u e n o se s e p a -

• l o - m u c h o q u e h a c e n p o r su r a n u n c a , h a c e las v e c e s 
e n g r a n d e c i m i e n t o . U n a ñ o d c e l e f a n t e , c o s a q u e s e 
se i n a u g u r a n . u n a s e s c u e - ' c r e e n los f o r a s t e r o s , los p o -
l a s q u e se u t i l i z a n p a r a b r e s , p o r q u e c o m o n o e n -
g r a n e r o de l s e ñ o r a l c a l d e , t i e n d e n d e e s t a s c o s a s . . . L o 
p o r q u e los n i ñ o s a o n m u y c u a l q u e h a c e m u c h o d e 
s u c i o s y la h u b i e r a n p u e s - r e í r a los i n d í g e n a s , q u e 
t o h e c h a u n a p o r q u e r í a , y s e d i v i e r t e n a c h a g & n d o l e s 
h u b i e r a s i d o l á s t i m a , p o r - y c o l g á n d o l e s e n las e s p a l -
q u e es u n loca l m a g n i f i c o , d a s p a p e l e s r e c o r t a d o s e n 
c o n m u c h a l u z y r e t r e t e y f o r m a d e m u ñ e c o s . | Q u é 
t o d o , n o c r e a n . E l a ñ o p a - r ¡ S a I 

s a d o se i n a u g u r ó u n a f u e n - L a c u a r t a j a u l a e s t á d e s -
t e en la p l h z a M a y o r , y es- t i n a d a a l a s m o n a s , y en 
t a m o s e s p e r a n d o q u e s e 1« e l i a h e m o s p u e s t o a l a s h i -
o c u r r a p a s a r a l g ú n r i o p o r - jas de l a l c a l d e , y h a y q u e 
e s t e p u e b l o p a r a t o m a r l e v e r c u a n d o p e l a n y s e c o -
cí a g u a y l l e v a r l a a l a m e n los c a c a h u é s q u e se 
f u e n t e p a r a q u e c h o r r e co- /es t i r a q u é d e m o n e r í a s 
m o la q u e h a y e n e l p u e - h a c e n ; e n t o n c e s , m á s q u e 
b l o d e al l a d o . m o n a s , e s t á n m o n í s i m o s . 

E s t e a ñ o , p o r n o s e r m e - E n ü ' n , V i l l a j o c u n d a d e 
n o s , h e m o s i n a u g u r a d o u n l a S i e r r a p r o g r e s a , y d e 
p a r q u e z o o l ó g i c o q u e es lo s e g u i r a s t p r o n t o t e n d r e -
q u e h a y q u e v e r . E s t á m o s c a s a d e s o c o r r o y t o -
c o m p u e s t o ' d e c u a t r o J a u - d o , p a r a p o d e r ' a t e n d e r a 
l a s ; en l a p r i m e r a h a y u n las m u c h o s f o r a s t e r o s q u e 
g o t o y e n l a s e g u n d a u n s a l e n d e c a l a b r a d o s d a las 
p e r r o , p e r o c o m o h e m o s p e d r e a s c o n q u e les o b s e -
p u e s t p f r e n t e a las j a u l a s q u i o n los c h i c o s d e l a lo -
c r i s t a l e s d e a u m e n t o , los . c a l i d a d , 
p o b r e s a n i m a l i t o s d a n l a B U N V I L L A J O C U N D E N -
s e n S a c i ó n d e q u e s e t r a t a ! S E - S E R R A N O 

p o r el i n t e r i o r , en q u e s i 
n o s u e l t a d o s m i l l e an -
d r a s en el t é r m i n o d e 24 
h o r a s , s e v e r á n p r e c i s a d o s 
a c o m e r s e a la d e s g r a c i a d a 
e s p o s a en s a l s a t á r t a r a . 

E l a t r i b u l a d o e s p o s o 
p i e n s a r e m i t i r l a s d o s m i l 
de l a l a c u a n d o l a s t e n g a 
r e n n i d a s , p a r a lo c u a l p i e n -
s a c o m p r a r s e u n a h u c h a y 
a h o r r a r u n a p e r r a c h i c a 
d i a r i a h a s t a c o m p l e t a r la 
c a n t i d a d q u e s e le e x i g e . 

M i e n t r a s t a n t o , n o q u i e -
r e d a r p a r t e a la a u t o r i -
d a d , p o r s i l as m o s c a s . 

D o n A l v a r o d e A l b o r n o z , 
r e v o l u c i o n a r i o c o n l a m o 
n a r q u í a , m i n i s t r o d e F o -
m e n t o c o n l a R e p ú b l i c a , A y e r f u é d e s a h u c i a d o 
y o r a d o r s i e m p r e . | T i e n e de l d o m i c i l i o q u e o c u p a b a , 

u n p i c o l . . . d e s d e h a c e se i s m e s e s , el 
— • m o d e s t o e m p l e a d o T e r e s i a -

L o s t e r r i b l e s c a r l i s t a s d e l n o r t e h a n fletado u n a p o -
d e r o s a e s c u a d r a , f o r m a d a p o r los a c o r a z a d o s " E l 
T e r r o r " , " E l F u r o r " , " E l P a v o r " y " E l S i n m i e -
d o " . H e l a a q u í , en el p u e r t o d e V a l l a d o l i d , d i s -
p u e s t a a d i s p a r a r b a l a ' a s a c o n t r a los c a n a l l a s re -

p u b l i c a n o s . 

N o t i c i a s g e n e r a l e s § j d e § M i n
T o ' a l 

p o r q u e d e b í a m e d i o a ñ o d e 
N o c a b e d u d a a l q u i l e r e s , 

q u e el d o c t o r T a r u g o es H a y c a s e r o s v e r d a d e r a -
la m á s g r a n d e e m i n e n c i a m e n t e d e s c o n s i d e r a d o s , 
m é d i c a d e n u e s t r a é p o c a . 
U s t e d e s r e c o r d a r á n q u e , 
c o n m o t i v o d e l a e n f e r m e - p . , . • 
d a d q u e p a d e c í a n u e s t r o u e l o a " u n P o c o 

v e c i n o d o n F e l i c i a n o T r o m - S i se l l e g a a l a sepa - t u l a d a 

U N L I B R O N U E V O 
T e n e m o s el g u s t o d e d a r u n i n g r a t o p a r a vos y q u e , 

a c o n o c e r a n u e s t r o s lee- oon m i a v i l a n t e z , o s p u s e 
t o r e s el c a p í t u l o C C X V d« en t r a n c e d a p e r d e r el o l -
la f a m o s a n o v e l a s o v i é t i c a , f a t o ; p e r o y o . . . 
o r i g i n a l de l g r a n p e n s a d o r — H u e l g a n e x c u s a s y la-
r u s o J o n á s K o c h i n o p o f f , t i- m e n t o s — a t a j ó e l b a n d l -

E 1 d i v i e s o d e u n d o — . T e d o y mil t o n e l a d a s 
pe t i l l a , le o r d e n ó q u e c a m . r a c ¡ ¿ n d e lo I g l e s i a y el b a n d i d o " , t r a d u c i d a al c a s - d e g r a c i a s , m o d e l o d e f o i a -
b i a r a d e a i r e s . E l e n f e r m o E s t a d o , s e r á e s t e el p r i m e r t e l l a n o p o r el i l u s t r e A l - j i d o s n o b l e s . P í d e m e c u a n -
ta h i z o as í , p o r lo q u e , en d i v o r c i o r e a l i z a d o en E s - b i ñ a n a , q u e e s t á o b t e n l e n - t o g u s t e s . . . , h a s t a el v a s o 
l u g a r d e s e v i l l a n a s , s e p a - p a ñ £ d o u n g r a n é x i t o e n t r e ¡as d e n o c h e q u e a s a r o n los 

s a a h o r a el d i a c a n t a n d o — s e ñ o r i t a s n e u r a s t é n i c a s d « m í o s , y a e l l o a c c e d e r é s i n 
m a l a g u e ñ a s , l o g r a n d o c o n P a s ó u n a e r o p l a n o y I M o s c ú y C a r c a g e n t e : I v a c i l a r n i s u d a r a p e n a s , 
e l l o q u e los v e c i n o , h a y a - 3 0 8 Í n t ! ó u n r u i d o r a r o q u e C O L O S O A B A T I D O g 

L u c a s C h e p o t o w , b a j o Icico esa m a n c h a d e r e g a -
el pe so d e u n a t e r r i b l e ' l i z , a t ú s a t e los b u c l e s y es-
a m e n a z a , e m p e z ó a t e m b l a r c u c h a . 

D o n F r a n c i s c o P i y M a r -
g a l l , m i n i s t r o q u e f u é d e 
¡a a n t e r i o r R e p ú b l i c a , s i n 
s a b e r lo q u e e r a u n e n -

. c h u f e . V e r d a d es i q u e 
e n t o n c e s • n o s e a l u m b r a -
b a n , c o n e l e c t r i c i d a d ; pe-
r o se e m p l e a b a el A p c -

t r ó l e o . 

Anunc ios 
C A S A M I E N T O S a g r a -

ne l , p u e d e n h a c e r s e a h o r a 

q u e e s t á a la v i s t a l a ' l ey 

d e d i v o r c i o s . | A c a s a r s e 

s in m i e d o , c h a v a l e s d e a m -

bos s e x o s 1 

D I N E R O s e n e c e s i t a 
c o n u r g e n c i a p a r a l e v a n t a r 
p a r t i d a s c l e r i ca l e s e n l a s 
p r o v i n c i a s n o r t e ñ a s . N o o s 
fiéis d e los l l a m a d o s p a r -
t i d o s a v a n z a d o s d e d i c h a s 
p r o v i n c i a s q u e n i e g a n n u e s -
t r a p o t e n c i a . D e e l l a p u e -
d e n d a r f e n u e s t r a s ' q u e r i -
d a s b e a t a s . 

L . E C l O f t t 

E l d e s a s t r e d e A n n u a l , 
a c a e c i d o , s i e n d o A l t o Co-
m i s a r i o d e E s p a ñ a en M a -
r r u e c o s el g e n e r a l B e r e n -
g u e r , a n t i c o n s t i t u c i o n a l -
m e n t e . a m n i s t i a d o , c o s t ó a 
los e s p a ñ o l e s : 

M u e r t o s i r . 5 0 0 

H e r i d o s 8 7 5 

P r i s i o n e r o s 1 .500 
Y en l a r e c o n q u i s t a : 

M u e r t o s r . 8 o o 

H e r i d o s 6 .500 

T o t a l : 

M u e r t o s 13 .300 

H e r i d o s 7-37* 
P r i s i o n e r o s 1 .500 

E l g e n e r a l B e r e n g u e i 
g o z a d c e x c e l e n t e s a l u d . 

D e S o c i e d a d 

H a c o n t r a í d o m a t r i m o -
n i o m o r g a n á t i c o el j o v e n 
" s p o r t m a n " G o d o f r e d o R o -
d i l l e r a s . 

T a m b i é n h a c o n t r a í d o 
n u e v a s d e u d a s . Y es q u e 
n o se p r i v a d e n a d a el 
p o l l o . 

H a d a d o a l u z c o n t o d a 
f t l i c i d a d u n a p e r r a ch i ca 
l a v i r t u o s a y c a r i t a t i v a 
m a r q u e s a de l A p i o A z u l . 

B u e n o , e s t o m e r e c e u n a 
e x p l i c a c i ó n . L o q u e h a 
d a d o la v i r t u o s a m a r q u e s a 
s o n c i n c o c é n t i m o s a u n a 
m e n d i g a q u e se l l a m a L u z . 

C a d a c o s a en s u l u g a r 
y u n l u g a r p a r a c a d a c o s a . 

m o s o l v i d a d o a l p a d r e de l n o d e j a b a o i r el d e lo» 
p a c i e n t e y n o s m e t a m o s p o d e r o s o s m o t o r e s q u e lie 
a h o r a c o n s u s e ñ o r a ma- v a b a ¿ a p a r a t o , 
d r e . E n el a e r o p l a n o v i a j a 

E l d o c t o r m e r e c e u n b a n v c ¡ n t e m u j e r e s . 

t i ro , p o r s u a c i e r t o . 

L o s c u e r p o s v a c í o s fio. 

c o m o u n u p e t i s t a c e s a n t e . E l p o b r e p o s a d e r o , t o d a 
S u s d i e n t e s , finos y n a c a - ¡ore jas , o b e d e c i ó p r e s t o , y 
r a d o s c o m o l a c o n c h a d e A r t u r o el " L o b a n i l l o " p r o . Í-.05 c u e r p o s v a c í o s a » •» "^j!- - . -

U n o s f o r a j i d o s h a n se - t n n ,.„ c,¡ a f f l , ' a - p o r c s o | a las t o r t u g a s a l i c a n t i n a s , lia- s i g u i ó : 

" l a v i r t u o s a c n b e a a d e L a C i e r v a n o se b i a n s e t o r n a d o r o j o s , y rc-¡ — E s t o y h e r i d o en el a l a c u r s t r a d o 

h u n d i d o m i n e n . e . ' posa d e n u e s t r o q u e r i d o ha 

a m i g o y s u s c r i p t o r d c " E l 
D e b a t e " , d o n T o r i b i o S a c o 

L a l e n g u a , a m e n a z á n d o l e F u m a d ccpc l 
d e s p u é s , p o r m e d i o d e u n a 
c a r t a q u e le h a n r e m i t i d o BAMBU 

J c l i i n a b a n cua l s i e n t r e e l los i z q u i e r d a , d e p r o n ó s t i c o re -
si* t r i t u r a s e u n b i z c o c h o bo- s e r v a d o . N e c e s i t o m e p r o -
r r a c h o , y s u s h i a n o s , t ré- p o r c i o n e s a l o j a m i e n t o in-
m u t a s y a g a r r o t a d a s , pa- m e d i a t o en el W - C d e t u 
r c c i a n b u s c a r a l g o . Y a s i g u a r i d a y m e p r o v e a s d e 
e r a , en e f e c t o , p o r q u e ti m a z a p á n y t o r r a o s p a r a 
s u s p i e s h a b í a d o s paneci- c i n c o o se i s d ía* , m i e n t r a s 
l íos l a r g o s y u n d é c i m o dc m e r e p o n g o u n t a n t o d e las 
t r e s p e s e t a s . l es iones y m e e n t r e n o en la 

¿ E s q u e p r e s e n t í a a l g o ? c o n f e c c i ó n d e p e t a r d o s p a r a 
N o s a b í a si g r i t a r o co- c a s t r a r h i p o p ó t a m o s . T a n 
T e r s e u n a p a e l l a , y le pa- s e ñ a l a d o s f a v o r e s t e p a g a -
e c i ó o i r a l l á en el f o n d o r i c o n mi e t e r n a g r a t i t u d 
le s u c o n c i e n c i a u n a v o z y c o n d o s c e l e m i n e s d e a l -

c a v c m o s a q u e le d e c í a : m r n d r a s a c a r a m e l a d a s , a 
" 1 N o a b a n d o n e s a t u p a - m á s d c d o s b a r r a s d c t i n t a 
. t re I 1 S á c a m e u n t e n d i d o c h i n o , q u e t e r e g a l a r é mí -
de l c i n c o I " n u l o s a n t e s d e p a r t i r . 

E l b a n d i d o , c o n s o n r i - — E n t r a d , e n t r a d , m i buen 
s a j e s u í t i c a , y el c h a p e o a m i g o , q u e e s t á m u y f r i a 
c a l a d o h a s t a los h o m b r o s , J a n o c h e y p o d é i s p e s c a r 

f r ^ A U ' ' . " X r w i T - i ' i - 0 i c o r t ó , p i a d o s o , a q u e l l a lu-_ i -na g l o s o p e d a . 

1 " • (J c h a i n t e r n a c i n t e s t i n a l , y ' A s i d i j o el m e d r o s i c o 
s a c a n d o d e e n t r e la f a j a u n L u c a s , q u e , c a r g a n d o a 
m e l ó n d e c u e l g a y u n a m e / c o s t i l l a s c o n el b u r r o d r l 
d a l l a d e l " C h i c o d e l a b lu - ' ¡band ido , q u e e s t a b a a t a d o 
s a " , se los o f r e c i ó al po-j ia u n p i n o verde , m e t i ó l o 
s a d e r o , d i c i é n d o l e : [jen la c a s a p r e c i p i t a d a m e n -

— T o m a d e s t o s r ecue rdos , .ti* y lo p u s o e n c i m a d e la 
h u m i l d e s , p a r a m i m u y es- t ó m o d a . 
t i m a b l e s , q u e los h e r e d é de' — A q u í , en mi h u m i l d e 
u n d e s c e n d i e n t e d e W i f r c d o j m a n s i ó n , q u e , a n t e s d e 1 n 
- I Ve l l o so . Y n o a s u s t a o s , c r i m e n e x e c r a b l e , f u é p i -
¡ r e p u ñ o ' . , q u e t o d o f u é ino- lac io del a m o r y f á b r i c a l e 
r e n t e b r o m a . S é p c r d c n a t l í p a t a t a s f r i t a s a la i n g l e s a , 
a los c a í d o s , a u n q u e scnn j j podé is p e r m a n e c e r c u a n t o 
t u e r t o s , y l e j o s d e e n e m l s - l m p l azca , q u e n a d i e o s a r á 
t a r m e c o n t i g o , p rec i so d e s l a v a r o s a s t i l l a s en los t o -
t u s i m p a t í a y d e t u d e n t a - l b i l l o s y , n i p o r a s o m o , d e -

E l c o m a n d a n t e F r a n c o , v o l a n d o a d o s mil m e t r o s d u r a p o s t i z a . A n u n c i a r o s » P ° , I c , a -
d e a l t u r a , e s t r e c h a m e n t e v i g i l a d o p o r la g u a r d i a — ¡ P e r d o n a d m e , n o b 1 elf 

c i v i l . — ( F o t o G a l a n a . 1 A r t y r ? ' R.^conozeo q u e f i i ' J ( C w m n u a r á . ) J 
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Comprad " E L P I R O P O " y pasaré i s un rato agradable . P R E C I O 2 0 C E N T I M O S 

I M P . " L A G T I T K . N B R R G " 

L O S O B R E R O S D E B E N T E N E R L O 
E N C U E N T A 

— ¿ S u p o n g o q u e e n l a Ig les ia n o l e h a b r á n 
h a l l a d o a r m a a ? 

— N o . D i r e m b s q u e l a s g u a r d a b a n d e s d e 
1 9 0 9 . 

( D e " S o l i d a r i d a d O b r e r a " . ) 

— I C h u f l a , c h u f l a I . . . C r e a r á * q u a m e v o y a 
a p a r t a r y o . 

( D a " L a L i b e r t a d " . ) 

E s a e s la c o n s e c u e n c i a d e h a b e r l e d e -
j a d o s a l i r s i n u n s a r p a z o . 

( D e " C r i s o l " . ) 

L A B O L S A D E L A C L A S E M E D I A 

— ¿ Q u é c o t i z a c i o n e s h a h a b i d o h o y ? 
— L a s p a t a t a s , a o ' j o el k i l o , y el l i t r o d e 

. ace i t e , a 2*20. 
( D e " E l L i b e r a l " . ) 

d e m á s jggi 
L A I G U A L D A D A N T E L A L E Y 

A s i en l a t i e r r a c o m o e n el m a r . 

( D e " S o l i d a r i d a d O b r e r a ' . ) 1 

A V E T R I S T E , p o r B a g a r í a 

E L L O R O P A R L A M E N T A R I O . — N o 
a i q u é t a n g o . M e p a r e c e q u e m e h a n d a d o 
p e r e j i l . 

( D e " C r i s o l " . ) 

— Y a v e u s t e d , d o n E g l u d i n i o ; se d i c e n 
d e f e n s o r e s d e la l i b e r t a d y q u i e r e n q u i t a r -
n o s l a l i b e r t a d d e o b l i g a r a t o d o el m u n d o 
a q u e s e a c a t ó l i c o . 

( D e " E l L i b e r a l " . ) 

F L A M E N C O S 

— M e l l a m ó a s a m b l e í s t a . 
— ¿ Y q u é ? 
— N a d a , h o m b r e . . . Q u e m e q u e d é so lo . 

( D e " L a L i b e r t a d " . ) 

L A C A R E S T I A D E L A S S U B S I S -
T E N C I A S 

— N o ea n a d a , s e ñ o r g u a r d i a ; u n p e q u e f l o 
v a h í d o . | M e m u e r o d e d e b i l i d a d I 

— P u e s m u é r a s e t r a n q u i l o , c i u d a d a n o , q u e 
d e s p u é s se n o m b r a r á u n a C o m i s i ó n p a r a ex i -
g i r r e s p o n s a b i l i d a d e s . 

(Da "La Voz".) 

L A C A C E R I A D E E S T E A f i O 

— N u n c a h u b i e r a p e n s a d o q u e , e n v e a d e 
u n c o n e j o , e n c o n t r a r a u n a r a t a . D e b e s e r 
d a s a c r i s t í a . » 

( D e " L a E s q n e l l a d e l a T o r r a t x » " . ) 

L O S " S I N T R A B A J O " , T R A B A J A N D O 

— i V a y a u n a m a n e r a q u e t i e n e n u s t e d e s d e 
t r a b a j a r I 

— ¿ Q u é q u i e r e u s t e d ? ¿ Q u e t r a b a j e m o s p a -
r a q u e s e c o n c l u y a el t r a b a j o y nosi v o l v a -
m o s a q u e d a r p a r a d o s ? 

( D e " L a V o z " . ) 

U N A C O S A E S P R E D I C A R . . . 

— P a r a n o s o t r o s , el q u i n t o m a n d a m i e n t o n o 
r i g e . 

( D e " L a C a m p a n a d e G r a c i a . " ) . 
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